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II l[ 
[| ex-al[alile lie loledo Mmí a ios ¡ 

oclienta y cualio m de edad ¡ 
í 

A ios ochenta y cuatro a ñ o s s 
de edad falleció en Toledo , con í 
fo r t ado con los S a n t o s S a c r a - S 
inentos, el doctor d o n J o s é 2 
Rivera Lema. S 

S u s v i r tudes cr is t ianas y cívi- S 
cas tiicieron que, a t r avés de los j 
años , su prest igio se a crecenta S 
se. Caba l l e ro de la más digna S 
ejecutor ia , a su profes ión médica 5 
y a los ca rgos que sirvió los supo S 
imprimir un ca rác te r de inflexi- S 
ble independencia pe r sona l . s 

Amigo de todos, to ledano de S 
pro, el pad re del l lamado «Angel S 
del Alcázar», dio a su vida un 5 
concepto de digna y s incera S 
humildad. Su b r e v e p a s o por la S 
Alcaldía de Toledo, t e rminada la 5 
gue r ra , f u e p rueba de ap t i t u l y S 
eficacia. En momentos difíciles, S 
de p lenas ins taurac iones y pues- 5 
tas en marcha con ca rác te r for - S 
mal, supo a d e l a n t a r s e con su S 
pract icismo político a la solución s 
de p rob lemas . ; 

Su sent ida muer te en todos los • 
círculos to ledanos , t iene en el : 
Municipio repercus ión de hondo ; 
pesa r . Po r el e t e rno descanso de j 
su alma el Municipio of rec ió una S 
misa a la que asist ió la C o r p o r a - 3 
ción en pleno. D e s c a n s e en paz » 
quien f u e Alcalde de la ciudad, J 
a la que amó en t r añab lemen te , s 

Constantes visitas recibe To-
ledo de personas procedentes 
de todos los tugares de la 
Tierra Como pocas, ésta que 
reseñamos h o y de mane ra 
des tacada. La que l lega desde 
las españolis imas islas Cana-
rias, en misión de gentil emba-
jada , l l amada de atención y 
genuina promoción en diver-
sos aspectos. 

Ocho hombres , ocho poetas 
de la vida, desde las islas at-
lánticas a Madrid, pasando 
por Toledo. Casi todo lo t ras-
cendente «pasa» por Toledo. 
José Luis Morales —padre de 
la a v e n t u r a - , Chano Souza, 
Orlando Hernández - perio-
d i s t a - , José G. Villavicencio, 
Juan Ortega Medina. Francis-
co Hernández Bordón, Anto-
nio Carrnnco Hernández y 
Manuel Morales Fuentes. 

Ocho hombres y cinco dro-
medarios. Y un caminar mi-
rando a las estrellas, a la ilu-
sión. Visión poética de la vida 
que cuadra y armoniza per-
fectamente, pese al curioso 
contraste, con el gótico cate-
dralicio de Toledo. 

Palmeras y lento, pero re-
sistente, caminar de drome-
darios; exotismo, en suma, 
ante las palmeras de la arqui-
tectura gótica en una Europa 
que penetró has ta todas las 
Españas . Canar ias e s t u v o 
siempre aquí: en el corazón. 

Foto Zarco 

T R A F I C O 

¿CÓMO ESTÁ CONSTI-
TUIDA ACTUALMENTE 

LA CORPORACIÓN 
MUNICIPAL? 

V e r páginas 5, 6, 7 y 8 

La Calle del Comercio a cualquier hora 

de cualquier día. 

Un problema de nuestro tiempo: El Tráfico 

Sobre tan importante y latente tenia escribe, comenta 
e informa el Tercer 7 entente de Alcalde y Delegado de 
Tráfico, D. Juan José Sánchez Zaragoza. Págs. 3y 4. 

Foto Zarco 



A L G U N A S NOTICIAS SOBRE 

LA C O N Q U I S T A DE TOLEDO 

P u e r t a A n t i g u a d e B i s a g r a o d e A l f o n s o VI. 

e n c i a s . - O P I X I O N I ; S . " C o m e n l a r i o s . PREGUNTAS. s u g e r e r e n c i a s . - O P l N I O N E S . - c o m e 

mm D E L A O P I N I O N 

P U B L I C A 

E s t a s p á g i n a s s o n í n t e s : r a m e n t e d e t o d o s . A q u í c a b e n o p i n i o n e s — m o d e r a -
d a s — , c o m e n t a r i o s — r e s p e t u o s o s — , p r e g u n t a s — a d e c u a d a s — , c r i t e r i o s — l ó g i -
c o s — ; e n s u m a : t o d o el p e n s a m i e n t o , l o s a l i e n t o s e i n q u i e t u d e s de l V e c i n d a r i o . 

B r i n d a r e s t a s p á g i n a s a l o s t o l e d a n o s y a l o s n o t o l e d a n o s — c i u d a d a n o s 
t o d o s — p a r e c e r í a i n c o n g r u e n t e , p u e s q u e e n p r i n c i p i o y e n e s e n c i a s o n v u e s t r a s . 
P e r o n o s u r g e d e c i r q u e d e s e a m o s v u e s t r a c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a , v u e s t r a c o l a -
b o r a c i ó n . 

Q u e n o s e n o s q u e d e , s in r a z ó n , d e a h o r a e n a d e l a n t e , e s e c a s i e t e r n o «si 
y o p u d i e s e » . ¡ U s t e d p u e d e y e s t á e n s u d e r e c h o ! 

L o q u e t e n g a q u e d e c i r , d í g a l o ; s e r á r e s p e t u o s a m e n t e , e n m u t u a r e c i p r o c i d a d 
c o r r e s p o n d i d o . S u d u d a a c l a r a d a , s u s u g e r e n c i a a t e n d i d a , y si e n t r a e n el c a m p o 
d e l a s p o s i b i l i d a d e s , l l e v a d a al c a m p o d e las r e a l i d a d e s . 

L a m u n i c i p a l i d a d , p o r el p r o p i o A l c a l d e - P r e s i d e n t e , D . A n g e l V i v a r G ó m e z , 
q u i e r e y d e s e a t e n e r c o n u s t e d un c o r d i a l y s e n c i l l o d i á l o g o . U n s i n c e r o c a m b i o 
d e i m p r e s i o n e s — d e a m i g o a a m i g o — y d e f o r m a a s i d u a . 

U n a c a r t a c o n s u t e m a , s u g e r e n c i a , o p i n i ó n o p r o b l e m a , d i r i g i d a al E x c e -
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o d e T o l e d o , B o l e t í n M u n i c i p a l , a t r a v é s de l C o n c e j a l -
D e l e g a d o d e l s e r v i c i o , D . F r a n c i s c o R a l e r o P e c e s , s e r á d e la m a n e r a a d e c u a d a 
a t e n d i d a , ya d i r e c t a m e n t e , y a d e s d e e s t a s p á g i n a s , y a h a c i é n d o s e e c o e s t a 
m u n i c i p a l i d a d c o n r e a l i d a d e s c o n c r e t a s . 

P o r t o d o e l l o , m u c h a s g r a c i a s . 

* * * 

R e c u e r d e q u e p e r t e n e c e a u n a c o m u n i d a d y q u e n a d i e p o d e m o s i n h i b i r n o s 
d e c u e s t i o n e s y p r o b l e m a s c o n el s ó l o o b j e t o , p o s t e r i o r m e n t e , d e m o s t r a r o c u l -
t a m e n t e el m a l e s t a r o la s a t i s f a c c i ó n . 

F u e el acontecimiento más impor tan te p a r a 
el Islam y p a r a la Cr i s t iandad , pe ro el m á s 
oscuro p a r a la invest igación. Unos tes t imonios 
dicen que el asedio de Toledo duró cua t ro anos ; 
o t ros dicen que siete. Los cr is t ianos f i jan la 
fecha del 25 de Mayo; los musu lmanes dicen que 
f u e el 6 del mismo mes. 

D e s d e Enero has ta Oc tub re del año 1072 es-
tuvo d e s t e r r a d o en Toledo Alfonso VI, des t ro -
nado por su he rmano Sancho II; el rey musulmán 
que le acogió f u e Al-Mamún (reinó de 1043 a 
1075); pocos años d e s p u é s de habe r de j ado el 
rey cas te l l ano la ciudad de To ledo , moría en 
C ó r d o b a Al Mamún (28 de Jun io de 1075). 

No sucedió a Al Mamún su hijo Ismael , p u e s 
había muer to el mismo año que su padre , po r lo 
que he redó el t rono su nieto Yahya , que tomó 
el título sul tánico de «Alcádir». 

Con es te título de Alcádir se le conoce en la 
His tor ia ; f u e un desd ichado monarca que provo-
có muchas r evue l t a s en Toledo; pers iguió a los' 
c o l a b o r a d o r e s de su abue lo Al-Mamún y s e 
echó en manos de los enemigos de su citado, 
abue lo . El re ino de Al-Mamún perdió muchos 
ter r i tor ios en Valencia y Córdoba . 

En momentos tan críticos pa ra el r ey moro , 
a p a r e c e en sus f r o n t e r a s Alfonso VI, el amigo 
de su abuelo , l lenando de t e r ro r a Alcádir . 

Alcádir pidió ayuda a Alfonso VI. p e r o los 
c o n s e j e r o s del rey á r a b e no querían protección 
de un príncipe cr is t iano y es ta l la ron t a l e s dis-
cord ias en Toledo que una noche Alcádir huyó 
de la Ciudad con su e s p o s a , su hija y con algu-
nos conse je ros ; los to ledanos l lamaron e n t o n c e s 
al rey á r a b e de Bada joz , y Motawákki l s e ap re -
suró a venir a la ciudad en 1080, a f ina le s d e 
Jun io . 

Re fug iado Alcádir en Cuenca , pidió d e s d e 
allí ayuda a Alfonso VI pa ra a r ro ja r de l o l e d o 
al rey in t ruso Motawákki l ; é s te pe rmanec ió en 
To ledo tan solo diez meses que empleó en ban-
q u e t e s y f i e s t a s sun tuosas , y después de apode -
r a r s e de los t e so ros del palacio de Alcádir y 
temiendo el choque con Alfonso VI, huyó a 
B a d a j o z (año 1081) 

O t r a vez quedó la ciudad sin rey y las r evue l -
t a s y pe r secuc iones e ran f recuent í s imas , h a s t a 
que un día Alfonso VI, en el año mismo de 1081, 
t r a jo a Alcádir a To ledo y la ciudad lo recibió 
como rey . Alfonso pidió al rey á r abe el p rec io 
de su protección y é s t e le tuvo que dar t res for -
t a l ezas —Zori ta , Cantur ía y C a n a l e s — . En 
aquel momento Toledo quedaba ased iada po r 
las f u e r z a s cr i s t ianas . 

Ahora v iene una inmensa laguna en los do-
cumentos , sin que pueda ac la ra r se lo que ocur r ió 
en los cua t ro años que van de 1081 a 1085. 

C u a n d o Alfonso VI o torga su diploma d e 
dotación a la iglesia to ledana , el día 18 de Di-
c iembre de 1085, dice: «Yo, Alfonso, dirigí mi 
e jérci to contra Toledo, poniéndome a g r a v e pe -
ligro, o ra en g r a n d e s y f r ecuen te s comba te s , 
ora en ocul tos e n g a ñ o s . . . y en el t r anscu r so d e 
s ie te años abat í con la espada , con el h a m b r e y 
con el caut iver io a los habi tan tes de la ciudad y 
el los provocaron la ira de Dios. . .» 

CLEMENTE FALENCIA 
Archivero del Excmo. Ayuntamiento 

y Cronista Oficial de la Ciudad 

Falleció en Aranjuez el 

P. José de Dueñas, S. J. 

Fal lec ió en el Colegio del noviciado de los 
j esu í tas en Aranjuez , donde residía d e s d e h a c e 
unos años el P. J o s é de Dueñas , que du ran t e 
casi toda su vida ejerció su ministerio, de mane-
ra e jempla r , en Toledo . Quer ido de todos , admi-
rado por sus vir tudes, adquirió el r e s p e t o y la 
venerac ión que só o los s e r e s adquieren merced 
al amor y comprensión que of recen al p ró j imo. 

Nació en Toledo . F u e p rofesor del Semina -
rio. Pe rmanec ió algún t iempo en Burgo de O s m a 
al g a n a r unas oposic iones a una canonj ía . C u a n -
do r e g r e s ó a Toledo desde Burgo de O s m a , in-
g r e s ó en la Compañ ía de J e s ú s . 

Su sen t ida muer te ha hecho decir de él: «Su 
temple sacerdo ta l y apostól ico le l levó a consu-
mirse día a día en la dirección y predicación de 
ejercicios espi r i tua les , misiones, confe renc ias y 
novenar ios , d e d i c a d o s espec ia lmente a l a 
Virgen en sus advocaciones t o l edanas más p o -
pu la res» . 

T o d a su vida f u e un e jemplo . 



AL HABLA CON EL DELEGADO DE TRAFICO 

He aquí la cuestión: 
Declaraciones del Tercer Teniente de Alca lde D. Juan José Sánchez Zaragoza 

(:» «La circulación rodada tendrá que ser suprimida durante algunas horas del 
día por las calles del centro...» 

íK! «Para la zona de Palomarejos, por su peligrosidad, se tiene en proyecto 
avanzado una total ordenación.» 

:[:: «Procuraremos suprimir los ruidos atronadores...» 

:|K «Estudiamos una mejor regulación del servicio de taxis...» 

as: «Está en vías de realización la reorganización del Cuerpo de Policía 
Municipal.» 

El Tercer Teniente de Alcalde y Delegado del Servicio de 
Tráfico, don Juan José Sánches Zaragosa, se ocupa hoy desde 
estas páginas del tema —del '¡•terrible problemai>— que pesa 
sobre él. 

Si en todo lugar el tráfico, en su aspecto urbano, es una 
de las situaciones que más preocupan, en Toledo estas situa-
ciones se agudisan y alcansan grados de paroxismo. La con-
figuración urbana dificulta toda sohición de manera radical 
o andas. 

Los puntos que trata el Sr. Sánches Zaragosa en estas 
declaraciones son, en síntesis, sobre los que más han abunda-
do las preguntas formuladas, las sugerencias recibidas y las 
opiniones recogidas. 

Porque lo cierto es qtie han sido los ciudadanos quienes 
han colaborado a través de sus opiniones a la realisación de 
esta encuesta. De ellos, inmimerables, hemos recibido las pre-
guntas. El Sr. Sánches Zaragosa, reagrupando los temas o 
puntos fundamentales y generales, creemos que contesta y 
ofrece a todos cumplida satisfacción. 

<íMilagrosi> no se pueden hacer; simplemente se está tra-
bajando por algo más llevadero. 

El buen criterio de todos, un espíritu eminentemente diri-
gido al bien común, nos acarreará el resto. Las soktciones, 
más o menos parciales, en algunos casos totales; pero sobre 
todo se habrá conseguido quisá una existencia más tolerable, 
un vivir más llevadero, en suma, una CONVIVENCIA más 
hmnanisada. 

El Sr. Sánches Zaragosa informa a los ciudadanos: 

algunas horas al día por las calles 
del centro, salvo para los servicios 
de urgencia y públicos. 

Es medida sobre la que ya se 
está meditando, que no se adoptará 
sin los asesoramien tos especializa-
dos necesar ios , y que supondrán 
una prueba de ciudadanía y civismo 
para los propietar ios de vehículos. 

Por el momento, no pienso mo-
dificar la ordenación establecida, 
aunque con frecuencia se realizan 
a lgunos cambios de menor impor-
tancia y conforme lo aconsejan las 
neces idades del tráfico y el bene-
ficio común. 

marejos, y en la Avenida de la Re-
CLnquista, frentfe al • Colegio de 
Madres Carmel i tas . 

P a r a es ta zona, por su peligro-
sidad, se tiene en proyecto avan-
zado una total ordenación. 

Por otra parte , p rosegu i remos 
es tos ensayos de señalización al 
pavimento en otros puntos, ta les 
como ia Puer ta de Bisagra, a lguna 
otra zona escolar, etc. 

Asimismo, se tiene en proyecto 
muy avanzado la regulación del 
tráfico en el Puente de San Martín 
en forma automática por medio de 
semáforo. 

S e sefíalizarán, en lo posible, los 
aparcamientos . 

Previamente cabe seña la r que 
los problemas creados por el rápi-
do aumento del número de vehícu-
los de motor en circulación son 
genera les , aunque en Toledo, na-
turalmente, revistan las peculiari-
dades que a todos nos preocupan. 
El tráfico, tanto en car re te ra como 
en las ciudades, viene, desde cierto 
t iempo a es ta par te , exigiendo es-
pecial atención, hasta el punto de 
se r motivo de especia les regula-
ciones pena les y administrat ivas y 
de dar origen a la creación de Orga-
nismos Es ta ta les con la misión 
específica de es tudiar y reso lver 
los problemas que genera . 

A s i l a s cosas , no es fácil, preci-

samente , dar una solución rápida, 
clara y adecuada. 

Creo que es oportuno resumir en 
unos cuantos puntos fundamenta-
les el gran número de cuest iones 
que los toledanos se plantean en 
relación con los servicios que me 
han sido encomendados. 

O r d e n a c i ó n v i a r i a 

Enfocado el problema en sus 
l íneas genera les , el i n c e s a n t e 
aumento del parque automovilístico 
de la Ciudad tiene que llevar, en 
un fu turo próximo, a un replantea-
miento total . La circulación rodada 
tendrá que ser suprimida durante 

S e ñ a l i x a c i ó n 

La monumentalidad, oficialmente 
consagrada , de nues t ra Ciudad no 
permite en ella adoptar soluciones 
similares a las de normal aplica-
ción en ot ras capitales. Por ello, 
me preocupa especialmente es te 
punto, ya que, por otra parte , tam-
poco podemos a r ras t ra r los peli-
gros de una señalización inade-
cuada o de la fal ta de señalización. 

Poco a poco, armonizando las 
exigencias art íst ico-monumentales 
con las necesidades d é l a vida mo-
derna, procuraremos una señaliza-
ción que establezca las necesar ias 
segur idades para el tráfico y para 
el peatón. 

En íntima colaboración con la 
Je fa tu ra de O b r a s Públicas, a la 
que tenemos que agradecer since-
ramente la atención que nos presta , 
se es tá realizando un ensayo esta-
bleciendo pasos de cebra en la 
car re te ra de Avila, zona de Palo-

A p a r c a m i e n t o s 

Es quizá el problema más agudo 
o de los más difíciles de resolver . 

El establecimiento de la Inspec-
ción de Aparcamientos f ue un paso 
decisivo en cuanto a la disciplina, 
cumplimiento y rendimiento d e l 
personal afecto al servicio; pero la 
especial situación jurídica de es te 
personal y la peculiaridad de su 
remuneración, dejan en pie muchas 
cuest iones que resolver , y para las 
que estudio las adecuadas fór-
mulas. 

Se han establecido nuevos apar-
camientos vigilados en la Vega, en 
la Puer ta del Sol, en el .Alcázar, et-
cétera; se han suprimido discos de 
prohibición y se trata de mantener 
una tolerancia para que los vehícu-
los puedan aparcar en cualquier 
hueco, s iempre que no interrumpan 
el tránsito. S e tiene en estudio la 



C.dii Icis liisids Poéticcis co i r 
\oCíulos por ül Ayunltimlenlo de 
Mdclricl y celebroclds el día 1 de 
ILIIIÍO CU CI Solón de Icipiccs de 
lo Coso de Cisiieios. ¡nalizó el 
prof^iciino 1967 de las Piestos de 
San Isidro. 

Seis [ueron los certciiiieiies y 
seis los poetas premiados. .\cti ió 
de mantenedor de los justos don 
l^edro de L(,)renxo. l';l toledon.o 
duM Juan / in tonio V í l lacañas 

obtuvo el premio del se.\to certa-
men, dotado con l o . o o o ptas., 
por el poema «Imofsen de Aran-
juez», presentado bajo el lema 
"Kusiñol», número 38. 

Al solemne ocio osistió el pre-
miodo poeta toledano. 

Un premio más para |uan An-
tonio Villacañds. después del se-
í^undo conseguido en los V i l jue-
gos Morales liucaristicos Hispano-
americanos, celebrados en l ole-
clo, convocodos con motivo de los 
jestividodes del Corpus Cliristi y 
organizodos por el Instituto de 
Cultura 1 i ispónico. 

E L T R A F I C O . . . 

habi l i tac ión p e r m a n e n t e del P a s e o 
del C a r m e n , p o c o f r e c u e n t a d o , 
t ambién como a p a r c a m i e n t o vigi-
l ado , y s e e s tud ian n u e v a s posibi -
l i dades . 

E n t r e e l l a s s e t r a tó ya por la 
a n i e r i o r C o r p o r a c i ó n la del a p a r -
camien to s u b t e r r á n e o , que no s e 
a b a n d o n a ; p e r o en e s t e p u m o los 
d i c t á m e n e s de los técnicos e s p e c i a -
l izados a los que s e ha ped ido a s e -
s o r a m i e n t o , son n e g a t i v a s : a p u n t a n 
al to cos to de la o b r a por las c a r ac -
te r í s t i cas r o c o s a s de n u e s t r o sub-
s u e l o y f a l t a de r en tab i l idad du-
r a n t e muchos a ñ o s . 

P o c o q u e d a que añad i r : dos cues-
t i o n e s también en e s tud io son, de 
una p a r t e , la pos ib le s u p r e s i ó n de 
los ru idos , en e spec i a l los moto-
c a r r o s . En Tol rdo , por el m o m e n t o , 
no s e p u e d e presc indi r de e l los por 
s e r el vehículo de t r a n s p o r t e m á s 
i dóneo aquí . H a y , pues , que pro-
cu ra r supr imi r su ruido a t r o n a d o r . 

D e o t r a , y en co laborac ión con 
el G r u p o Sindical c o r r e s p o n d i e n t e , 
do t a r de una m e j o r r egu lac ión al 
serv ic io de taxis , en benef i c io del 
p rop io t ax i s t a y en benef ic io del 
u sua r io . 

F i n a l m e n t e , y ya en v í a s de r e a -
l i z a c i ó n , la r e o r g a n i z a c i ó n del 
C u e r p o de Policía Municipal 

Los beneficios del estreno en Toledo, 
O H I O , de la pel ícula «El Greco», des« 

^ t inados a la 
í F u n d a c i ó n 

de la 

T o l e d o , O H I O . - V i s t a p a r c i a l 

Mar ía del Carmen Moreno San-
tiago, becario to ledana en los 
Estados Unidos de Norteamérica. 

Ha sido —entre varios y cualificados aspirantes— la 
señorita María del Carmen Moreno Santiago quien, tras 
brillantes pruebas, ha obtenido la beca convocada para los 
estudiantes toledanos. Esta beca, para cursar estudios du-
rante el curso 1967-1968 en la Universidad de Toledo, Ohio, 
requirió para su ganadora unos previos y amplios conoci-
mientos sobre historia del arte, riqueza monumental y artís-
tica de nuestra ciudad y conocimiento del idioma inglés, 
que supo exponer adecuadamente en los exámenes. 

Alaría del Carmen Moreno Santiago es Maestra Nacional 
y actualmente cursa estudios en la Universidad Central, de 
Madrid, de Filosofía y Letras. 

El Presidente del Tribunal Pro-Beca de Toledo, Ohio, 
Mr. Donald / ) . Fontaine, informa que la noticia, sobre la 
designación de la beca ha sido acogida con vivas muestras 
de satisfacción. 

Varias familias de Toledo, Ohio, han ofrecido sus hoga-
res para que Mnria del Carmen Moreno Santiago viva con 
ellos durante el curso. 

La beca incluye no solamente los gastos de matriculas 
en aquella Universidad norteamericana, sino también 
libros, alojamiento, viaje de ida y regreso desde España a 
Estados Unidos, e incluso una gratificación en dólares para 
que viva con mejor desenvoltura en aquel 2}aís. 

Debemos, pues, los toledanos felicitarnos no sólo porque 
una paisana nuestra represente a nuestra ciudad entre la 
juvenil población estudiantil universitaria de Toledo, Ohio, 
sino también porque, dada la gran preparación de esta 
señorita, será la mejor embajadora española en aquella 
Universidad, donde —estamos seguros— dejará constancia 
de ésta su preparación y,2^or tavio, en buen lugar el nombre 
de Toledo de España. 

Es hija del toledano D. Luis Moreno Nieto, periodista 
notable y muy estimado, a quien desde las páginas de este 
Boletín enviamos nuestra más calurosa felicitación para él 
y para su hija. 

F E L I P E E O D R Í G U E Z G O N Z Á L E Z 

T r a d u c c i ó n del Bole t ín Munic ipa l 
In fo rma t ivo de la c iudad n o r t e a m e -
r i cana de T o l e d o (Ohio) . B o l e t í n 
1.42, 15, O c t u b r e , 1966. 

«El e s t r e n o en N o r t e a m é r i c a d e 
la pe l ícu la «El G r e c o » , tuvo l u g a r 
el día 26 de O c t u b r e del p a s a d o 
a ñ o en el t e a t r o V a l e n t i n e de T o -
ledo (Ohio) . Pe l ícu la p r o t a g o n i z a -
da y p r o d u c i d a p o r el a c to r Me l 
F e r r e r , s e g ú n a s í lo hab ía anun-
c iado J o h n W . Y a g e r , P r e s i d e n t e 
del C o m i t é de r e l a c i o n e s con T o -
l edo de E s p a ñ a . 

El anunc io f u e hecho d e s d e la 
Of i c ina en N u e v a York de la p ro -
d u c t o r a 20 Cí^ntury F o x . 

C o l a b o r a r o n p a r a que el e s t r e n o 
s e r e a l i z a s e en T o l e d o (Ohio) , 
a d e m á s del C o m i t é de r e l a c i o n e s 
con T o l e d o de E s p a ñ a , el A lca lde 
de la C i u d a d Mr. John W . P o t t e r , 
ROÍ D a v i e s , Abbot t Q o m b e r g , 
Lloyd B r o w n , Mr . O v i a t t y L o u i s 
M. T h o m s o n . • 

La ¡dea de que el e s t r e n o de e s t a 
pe l í cu la s e r e a l i z a s e en T o l e d o 
(Ohio) , f u e de Mr. Ray O v i a t t , edi-
to r y crít ico t ea t r a l d e l d ia r io 
B i -ADE, quien la sugi r ió c u a n d o el 
e s t r e n o mundial s e r e a l i z a b a en 
T o l e d o de E s p a ñ a . 

L o s bene f i c io s o b t e n i d o s con 
e s t a proyecc ión f u e r o n d e s t i n a d o s 
a la f u n d a c i ó n de la b e c a c r e a d a 
en memor i a de Mr . Ruse l l (.i. C 
Browd , que f u e un ac t ivo P r e s i -
d e n t e en las t a r e a s y p r o g r a m a de 
r e l a c i o n e s e n t r e las c i u d a d e s he r -
m a n a s de T o l e d o (Ohio) y T o l e d o 
d e E s p a ñ a . Es t a beca s e r á u t i l i zada 
p a r a t r a e r un e s tud i an t e del To ledo 
e s p a ñ o l a la Un ive r s idad de O h i o . 

La pel ícula desc r ibe la v ida d e l 
a r t i s t a que nació en C r e t a y v iv ió 
y t r a b a j ó en T o l e d o de E s p a ñ a , y 
f u e r e a l i z a d a en color y, en su cas i 
c o m p l e t a m a y o r p a r t e , f i l m a d a en 
la C iudad e s p a ñ o l a d o n d e el p in to r 
c r eó s u s o b r a s m a e s t r a s h a c e m á s 
de t r e s c i e n t o s c incuenta a n o s . L a 
p r o t a g o n i s t a con Mel F e r r e r e s la 
ac t r iz i ta l iana R o s s a n n a S c h i a f f i n o . 
L o s d o s c u a d r o s p i n t a d o s p o r El 
G r e c o , que r e s p o n d e n al t í tu lo d e 
«Cr i s to en G e t s e m a n í » y «La Anun-
ciación», se ha l lan en la co lecc ión 
que p o s e e el M u s e o de Ar te de To-
ledo (Ohio) . 

La s e ñ o r a Irma B r y a n t y Mr. Y a -
gt-r, f u e r o n los que r e a l i z a r o n lo s 
t r á m i t e s m á s e s e n c i a l e s p a r a con-
s e g u i r e s t e e s t r e n o . » 

Por la traducción, 

F E L I P E R O D R Í Q U E Z G O N Z Á L E Z 



EXTRACTOS DE LOS ACUERDOS A D O P T A D O S 

por el Excmo. Ayun iamíen to en Pleno, en 

sus sesiones extraordinarias, comprendidas 

entre el día 5 de febrero y el 19 

de marzo de 1967. 

«La pub l i cac ión en este Bo le t ín de los Extrac-

tos de A c u e r d o s p r o d u c i r á igua les efectos que 

si se h u b i e r e n inser tado en el de la Provinc ia». 

DON ANGEL VIVAR GÓMEZ 
Alcalde-Presidente 

del Excmo. Ayuntamiento de loledo 

DON RICARDO ALBA NAVAS 
Primer Teniente de Alcalde 

DON ENRIQUE PRIETO CARRASCO 
Segundo Teniente de Alcalde 

DON JUAN JOSÉ SÁNCHEZ 
ZARAGOZA 

Tercer Teniente de Alcalde 

D. M A N U E L SEGURA CORTES, 

Doctoren Derecho, Secretario Ge-
neral del Excmo. Ayuntamiento 
de Toledo, 

C E R T I F I C O : Q u e el a c t a 
de la s e s ión e x t r a o r d i n a r i a ce le -
b rada por el E x c m o . A y u n t a -
m i e n t o P l eno el día 5 del a c tua l , 
c o p i a d o l i t e r a lmen te , d ice as í : 

«En las Casas Consistoriales de 
la Imperial Ciudad de Toledo, a 5 
de febrero de 1967, previamente 
convocado al efecto en cumplimien-
to de lo dispuesto en el art. 83 del 
Reglamento de Ordenación, Fun-
cionamiento y Régimen Jurídico de 
las Corporaciones Locales, apro-
bado por Decreto de 17 de mayo de 
de 1952, se reunieron bajo la Presi-
dencia del Excmo. Sr. Gobernador 
Civil D Enrique Thomas de Ca-
rranza y Luque y del limo, Sr. Al-
calde-Presidente D. Angel Vivar 
Gómez, los señores Concejales: 
Don Emilio Abel de la Cruz Díaz-

Delgado. 
Don Ricardo Alba Navas. 
Don José M.^ de Pablos Fernández. 
Don Jenaro Ruiz Rodríguez. 
Don José M.^ San Román Gómez-

^Tenor. 
Don Pablo Rodríguez de Miguel. 
Don Pablo Ortega López. 
Don Daniel Riesco Alonso 
Don Elíseo Laguna Llordén. 
Don Doroteo Aparicio Ortega. 
Don Manuel Guerrero de la Cruz. 
Don Mariano Miedes Lajusticia, 
con asistencia del Secretario Gene-
ral de la Corporación Don Manuel 
Segura Cortés, al objeto de celebrar 
sesión extraordinaria de constitu-
ción del nuevo Ayuntamiento como 
consecuencia del resultado de las 
elecciones celebradas en virtud del 
Decreto de 10 de octubre de 1966. 

A las diez horas treinta minutos 
se abre la sesión por el Sr, Presi-
dente V de su orden es dada lectura 

(Ar t ícu lo 2 4 2 / 2 del R e g l a m e n t o de O r g a -
n izac ión , F u n c i o n a m i e n t o y Rég imen Ju r íd i -
co de !as C o r p o r a c i o n e s L o c a l e s , a p r o b a d o 
por D e c r e t o de 17 de m a y o de 1952). 

del borrador del acta de la sesión anterior del Excmo. Ayun-
tamiento Pleno, así como el de la Excma. Comisión Muni-
cipal Permanente, que son aprobados por unanimidad de 
los señores presentes que asistieron a las mismas. 

El Excmo. Sr. Presidente manifestó que el objeto de esta 
sesión extraordinaria es el de proceder a la constitución del 
Ayuntamiento como consecuencia del Decreto antes men-
cionado, en cuya virtud cesan en este acto los Sres. Conce-
jales don Emilio Abel de la Cruz Díaz Delgado, don José 
M.'̂  de Pablos Fernández, don Jenaro Ruiz Rodríguez, don 
Pablo Rodríguez de Miguel, don Pablo Ortega López, don 
Daniel Riesco Alonso, don Alfonso López-Fando Rodríguez 
y don Manuel Guerrero de la Cruz. 

El Iltmo. Sr. Alcalde hace uso de la palabra, para diri-
girse a los señores Concejales que cesan, en los siguientes 
términos: «El cumplimiento de los plazos establecidos por 
la Ley a que conduce el inexorable transcurso del tiempo, 
motivan actos como el presente; acto cargado de emoción 
en el que cesan como gestores municipales un grupo muy 
cualificado de toledanos que tutelaron los interesen de la 
Ciudad durante varios años y a los que ésta agradece su 
vocación municipalista puesta de manílieslo a lo largo de su 
gestión. Recientemente tuve la oportunidad de decir que 
nadie mejor que el Alcalde conoce los sacrificios, los renun-
ciamientos que el cumplimiento honrado de las obligaciones 
de Concejal, impone a los que ostentan esta cualidad, y yo 
he tenido la oportunidad de ver día a dia el ejemplar com-
portamiento de los que hoy cesan. La Ciudad les honró con 
la mayor prueba de confianza posible al encomendarles la 
defensa de sus intereses y ellos respondieron a la distinción 
con esa entrega absoluta y apasionada que deberá ser 
ejemplo de imitar por los que los sucedan. Cuando a lo 
largo de los días precedentes reflexionaba sobre la signifi-
cación de este acto, no podía menos de lamentar el hecho 
de que esta muy cualificada selección de ciudadanos que 
periódicamente se suceden en la gestión municipal, que 
conoce los problemas de la Ciudad, que dedicaron muchas 
horas a su estudio, que fueron protagonistas de todos sus 
antecesores, se vean no ya relegados de una participación 
activa cuando el plazo se cumple, sino carentes de todo 
medio, salvo el general de todo ciudadano, de que sus ex-
periencias o iniciativas sigan beneficiando a la comunidad, 
a la que todos entregaron sus mejores afanes e ilusiones y 
algunos de ellos gran parle de su vida, o mejor dicho, su 
vida entera, pues fue tal la entrega e ilusión de su vocación 
municipal; por ello, tenemos el propósito de estudiar las 
posibilidades que dentro de los cauces legales existen para 
propugnar la unión y vinculación al municipio de todos 
cuantos han constituido sucesivas Corporaciones, porque 
estamos seguros que ello proporcionará nuevos beneficios a 
la Ciudad que sirvieron y de rendirles el homenaje que 
conjunta e individualmente merecen. Por último, quiero 
recordar que hace poco más de siete meses solicitaba vues-
tra colaboración que ahora agradezco porque me la disteis 
muy cumplida y porque todo el ejemplo de vuestro amor a 



DON MIGUEL MARTIN CUERVA 
Cuarto Teniente de Alcalde 

DON JOSÉ MARÍA SAN ROMÁN 
GÓMEZ-MHNOR 

Q'iinto Tfnifntf de Alcalde 

DON ALVARO NODAL OUERREIRA 

Sexto Teniente de Alcalde 

i f i 
DON MIGUEL 1ALAVERA BANEGAS 

Séptimo Teniente de Alcalde 

Toledo y exaltación de los valores 
municipales será una lección que 
siempre tendré presente. Y nada 
más; que vuestra ejecutoria se imi-
te, que vuestro ejemplo se trate de 
superar y tened la seguridad de 
que la Ciudad agradece y reconoce 
cuanto hicisteis por ella y lo que en 
el futuro podéis hacer, porque te-
nemos la certeza de que vuestro 
amor por Toledo está muy por en-
cima de ese limite que en tiempo 
imponen los plazos de la Ley.» 

SEÜUNDA PARTE 

Se reanuda la sesión bajo la 
Presidencia del Excmo. Sr. Gober-
nador Civil D. Enrique Thomas 
de Carranza y Luque y del ilustri-
simo Sr. Alcalde D. Angel Vivar 
Gómez, con asistencia de los seño-
res Concejales don Ricardo Alba 
Navas, don José M.'' San Román 
Gómez-Menor, don Eliseo Laguna 
Llordén, don Doroteo Aparicio Or-
tega y don Mariano Miedes Lajus-
ticia, y los electos don Jacinto Eer-
nández López, don Miguel Martín 
Cuerva, don Mariano Conde Gu-
tiérrez, don Francisco Ralero Peces, 
don Miguel Garcia Rodríguez, don 
Miguel Talayera Banegas, don Ma-
nuel Romero Carrión, don Enrique 
Prieto Carrasco, don Alvaro Nodal 
Guerreira y d o n j u á n )osé Sánchez 
Zaragoza. 

El Sr. Presidente hace presente 
que se va a constituir el nuevo 
Ayuntamiento en la iorma dispues-
ta en los arts. 126 y 127 de la Ley 
de Régimen Local y 84 al 88 y 91 
del Reglamento de Organización, 
Funcionamiento yRégimenJuridico 
de las Corporaciones Locales. 

A tal electo, es dada lectura de 
la certificación expedida por el Pre-
sidente de la Junta Municipal del 
Censo Electoral de Toledo, acredi-
tativa de que en las elecciones ce-
lebradas en virtud de lo dispuesto 
en el Decreto de 10 de octubre del 
pasado año, resultaron elegidos 
Concejales los señores siguientes: 

Por el tercio de Representación 
Familiar: don Jacinto Fernández 
López, que obtuvo 5.145 votos; don 
Miguel Martín Ctierva, 4.651 votos; 
don Mariano C o n d e Gutiérrez, 
4.385 votos, y don Francisco Ralero 
Peces, 3 908 votos. 

Por el tercio de Representación 
Sindical: don Miguel Talavera Ba-
negas, que obtuvo 28 votos; don 
Miguel García Rodríguez, 28 votos, 
y don Manuel Romero Carrión, 18 
votos. 

Por el tercio de Representación 
Corporativa: don Enrique Prieto 
Carrasco, que obtuvo 10 votos; 
don Alvaro Nodal Guerreira, con 
10 votos, don Juan José Sánchez 
Zaragoza, con 10 votos. 

Acto seguido, el Excmo. Sr. Pre-
sidente tomó juramento a los nuevos 
Concejales, quienes de rodillas ante 
el Crucifijo y con la mano puesta 
en el Libro de los Juramentos, 

que se conserva en el Archivo Municipal, lo prestaron en la 
siguiente forma: «Juro servir fielmente a España con abso-
luta lealtad al Jefe del Estado, estricta fidelidad a los prin-
cipios básicos del Movimiento Nacional y demás leyes 
fundamentales del Reino, poniendo el máximo celo y volun-
tad en el cumplimiento de las obligaciones del cargo de 
Concejal para el que he sido nombrado», y contestándoles 
el Excmo. Sr. Gobernador: «Si así lo hacéis. Dios y la Patria 
os lo premien, y si no os lo demande»; declarando acto 
seguido constituido provisionalmente el nuevo Ayunta-
miento. 

Requeridos los asistentes para que, de conformidad con 
el art. 127 de la Ley de Régimen Local y 84 del Reglamento 
de Organización, tantas veces citado, manifiesten cuanto 
pueda hacer referencia a las condiciones legales de los 
proclamados sobre incapacidades e incompatibilidades y 
excusas y no habiéndose formulado ninguna, el Sr. Presi-
dente declaró difinitivamente constituido el Ayuntamiento, 
que queda integrado en la siguiente forma: 

Concejales del tercio de Representación Familiar: don 
Eliseo Laguna Llordén, don Jacinto Fernández López, don 
Miguel Martín Cuerva, don Mariano Conde Gutiérrez y don 
Francisco Ralero Peces; el primero de la elección de 1963 y 
los restantes de la de 1966 

Concejales del tercio de Representación Sindical: don 
José M.^ San Román Gómez-Menor y don Doroteo Aparicio 
Ortega, de la elección de 1963; don Miguel Talavera Bane-
gas, don Miguel García Rodríguez y don Manuel Romero 
Carrión, de la elección de 1966. 

Concejales del tercio de Representación Corporativa: 
don Ricardo Alba Navas y don Mariano Miedes Lajusticia, 
de la elección de 1963; don Enrique Prieto Carrasco, don 
Alvaro Nodal Guerreira y don Juan José Sánchez Zaragoza, 
de la elección de 1966. 

A continuación el Iltmo. Sr. Alcalde hace uso de la pa-
labra dirigiéndose, en primer término, al Excmo. Sr. Go-
bernador Civil, para manifestarle su agradecimiento por su 
presencia en este acto, prosiguiendo con las siguientes pa-
labras: «Si hace unos momentos agradecíamos a los Conce-
jales salientes los servicios prestados a la Ciudad, debemos 
ahora agradeceros también a vosotros los servicios que la 
prestaréis en el futuro, pues gai-antía de ello son las cuali-
dades que os adornan y la vocación municipal que os ha 
llevado al juramento que acabáis de pronunciar. Son mu-
chas las tareas que os aguardan, muchas las aspiraciones de 
Toledo que esperan una solución, mucha la confianza que 
en vosotros deposita la Ciudad; todo indica que la respon-
sabilidad es grande, pero estoy seguro de que no defrauda-
réis esa esperanza que en vosotros (deposita la), digo, se 
deposita; llegáis procedentes de sectores distintos a quienes 
justamente representáis, pero ahora os une e identifica un 
propósito comiín: buscar para Toledo lo mejor y lo bascare-
mos con unidad, con espíritu de equipo y servicio, y ello 
porque responde a nuestro comiin sentir y porque, sobre 
todo, las circunstancias exigen que no se desperdicien es-
fuerzos e iniciativas y que, por el contrarío, éstas se sumen 
y acumulen. Me consta los buenos deseos que os animan a 
todos, voluntad de ser útiles a la comunidad y sé que por 
otra parte, ya antes lo indicaba, las renuncias, los sacrifi-
cios y las servidumbres (de algunas), digo, que las conceja-
lias en general y de las tenencias de alcaldía y de algunas 
delegaciones en particular imponen por lo que parece justo, 
prudente y conveniente que, en algunos casos y después de 
cierto tiempo, éstas cambien o se sustituyan a fin de no 
perjudicar a nadie en exceso, por la entrega que se le exige 
por un lado, y por otro, hacer posible que nuevas ideas e 
iniciativas perfeccionen lo realizado, tratando de evitar 
igualmente los perjuicios que puede invocar el inmovilismo. 
Hay trabajo para todos y todos debemos participar en él; 
pues eso es lo qtie espera de nosotros la Ciudad que nos 
honra al confiarnos la tutela de sus intereses. Os pido y 
agradezco la colaboración que como Alcalde me pestaréis y 
ruego al Excmo. Sr. Gobernador Civil haga llegar a nuestro 
Caudillo y al Ministro de la Gobernación la adhesión más 
firme e inquebi^antable de la Corporación Municipal que 
hoy se constituye en esta Imperial Ciudad de Toledo. Quie-
ro. finalmente, agradecer la presencia del Sr. Presidente de 
la Excma. Diputación Provincial.» 



DON DOROTEO APARICIO ORTEGA 
Concejal. Delegado de Seruicios 

Mecánicos y Alumbrado. 

DON MARIANO CONDE GUTIÉRREZ 
Concejal. Delegado de Abasteci-
mientos, Mercados y Patronato 

de Fomento Musical. 

DON JACINTO FERNÁNDEZ LÓPEZ 
Concejal. 

Delegado de Festejos. 

DON MIGUEL GARCÍA RODRÍGUEZ 
Concejal. Delegado de Matadero 

y Almacén Municipal. 

Seguidamente, el Excmo. Sr. Gobernador Civil se dirige 
a la Corporación en los siguientes términos: «Hoy se cele-
brarán en nueve mil pueblos de España actos semejantes a 
•asee, para dar posesión de sus cargos a 33.000 nuevos Con-
cejales. ¿Qué significado tiene, o mejor dicho, debe tener 
esta gigantesca renovación? ¿Es un mero tributo a un impe-
rativo político, rutinario y administrativos?. Ciertamente 
que no hubiera valido la pena un tan gran despliegue de 
energías y sacrifieios dolorosos como el de prescindir de la 
experiencia de hombres cargados de servicios para tan 
menguados objetivos. Si se ha cumplido una consigna de 
libertad, y de no reelección en las nuevas ciudades fidelí-
sima y generosamente respetada en esta Provincia, lo que 
me honro en proclamar, es en aras de superiores intereses; 
suscitar nuevas implicaciones en la vida política, que ad-
quieren conciencia de las dificultades y responsabilidad de 
la función pública, y con ello una mayor consideración y 
respeto por aquellos que les han precedido, y un deseo de 
preparar a los que han de sucederles. De nada servirían los 
vientos de democratización en la sociedad española, si no 
fueran aplicados a la creación de una nueva conciencia 
política. No queremos que demicracia signifique en España 
confusión meutal, subversión social de valores y jerarquías 
(debilitando a), digo, debilitamiento de la Autoridad y atonía 
del ejecutivo; antes al contrario: enriquecimiento delibera-
tivo; una mayor ambientación de las medidas de gobierno, 
y con ello un robustecimiento de los resortes de poder, de 
la eficacia administradora y del prestigio de función pública. 
Sres. Concejales: No permitáis que vuestra condición repre-
sentativa sea desvirtuada; antes que mandatarios de intere-
ses parciales, sois gestores del Bien Público. Esta es vuestra 
misión y vuestra grandeza. Yo os pido que os fijéis en un 
aspecto de vuestro cometido representativo frecuentemente 
velado. Si tenéis que estar atentos a la opinión, es para ser-
virla razonable y justamente, no para alagarla. Por ello, 
muchas veces debéis cumplir el penoso deber de coiTegirla, 
de ilustrarla, incluso de combatiila en su propio provecho, 
y en el augusto nombre de la razón y de la justicia. Cum-
pliréis con vuestro deber trayendo al seno de las preocupa-
ciones municipales vuestras inquietudes y las de todos los 
toledanos, luchando constructivamente por toda causa noble; 
pero fuera de este recinto no olvidar que sois miembros de 
una entidad colegial, que os debéis a un sentido corporativo 
y que sería sencillamente una falta de hombría presentar, 
como el dios Jano, una doble faz; democrático dentro, de-
magógico fuera. A cada uno compete implicar a una parte 
de la población en los afanes de vuestra dura tarea munici-
pal que elimine resistencias y facilite con la adhesión po-
pular vuestra tarea de gobierno. Trazaros un meditado 
programa de trabajo para estos seis años, pensando en más 
largos objetivos y encender la ilusión popular; que nada 
i'esiste a una fuerte y fundada voluntad colectiva. Los que 
os han precedido han hecho mucho por Toledo; ellos par-
tieron casi de cero; vosotros, para igualarlos, tenéis que 
hacer más que ellos hicieron; pues a todos nos incumbe la 
obligación de superar las marcas anteriores. Por ello os 
eligieron los toledanos y contáis con su confianza, y con la 
excelente ocasión del sin par momento de nuestra Patria. 
En vosotros, Muy Ilustre y Excmo. Ayuntamiento de To-
ledo, confiuve la línea representativa y la jerárquica, los 
legítimos intereses de los ciudadanos y el superior de la 
•Ciudad y de España; el mandato popular y el mandato de la 
Historia; y siempre, y en todo caso, vuestra conciencia de 

hombres de bien y de honor. En nombre del Gobierno de 
España, yo os doy, señores Concejales, que sois relevados, 
las gracias por vuestra generosa (suficiente), digo, sufrida, 
inteligente y entusiasta labor, y espero que sigáis sirviendo, 
no sólo con vuestra experiencia y discreción, sino con 
vuestra activa defensa a toda empresa municipal en bien de 
esta Imperial Ciudad; y declaro, por último, constituido el 
nuevo Ayuntamiento de Toledo, al que deseo toda clase de 
aciertos y de éxitos.» 

Tras acordar el Excmo. Ayuntamiento Pleno a su pro-
puesta, el envío de sendos telegramas de adhesión a S. E. el 
Jefe del Estado, Ministro de la Gobernación y Capitán Gene-
ral de la Región, el Excmo. Sr. Gobernador Civil abandona 
el salón de sesiones, ocupando la Presidencia el Iltmo. señor 
Alcalde y se acuerda por unanimidad que las sesiones ordi-
narias del Excmo. Ayuntamiento Pleno se celebren el día 
veinte del tercer mes de cada trimestre, a las veinte horas, 
o a las cuarenta y ocho horas si fuera festivo, y que la 
Excma. Comisión Municipal Permanente celebre sus sesio-
nes ordinarias los martes de cada semana, y en caso de ser 
éste festivo, cuarenta y ocho horas después, a las diecinueve 
horas. A continuación manifiesta el Iltmo. Sr. Alcalde que 
haciendo uso de las facultades que le confiere el artículo 
sesenta y seis de la Ley de Régimen Local y los quince y 
ochenta y ocho del Reglamento de Organización, funciona-
miento y Régimen Jurídico de las Corporaciones Locales, 
ha designado para desempeñar las Tenencias de Alcaldía 
existentes, a los señores que a continuación se dicen: 

Primer Teniente de Alcalde, don Ricardo Alba Navas. 
Segundo Teniente de Alcalde, don Enrique Prieto 

Carrasco. 
Tercer Teniente de Alcalde, don Juan [osé Sánchez 

Zaragoza. 
Cuarto Teniente de Alcalde, don Miguel Martín Cuerva. 
Quinto Teniente de Alcalde, don José María San l^íomán 

Gómez-Menor. 
Sexto Teniente de Alcalde, don Alvaro Nodal Guerreira. 
Séptimo Teniente de Alcalde, don Miguel Talavera 

Banegas. 
Queda en su consecuencia constituida la Excma. Comi-

sión Municipal Permanente con el Iltmo. Sr. Alcalde, como 
Presidente y los siete Tenientes de Alcalde que han sido 
designados por aquél. 

De conformidad con lo dispuesto en el articulo noventa 
y siguientes del repetido Reglamento de Organización, el 
Iltmo. Sr. Alcalde propone y el Excmo. Ayuniamiento asi 
lo acuerda, la constitución de las Comisiones Informativas 
que a continuación se expresan, que funcionarán con carác-
ter de permanencia, quedando con los señores Concejales a 
ellas adscritos en la forma siguiente: 

Obras.—Presidente, D . José María San Román Gómez-
Menor; Vocales, D. Manuel Romero Carrión, D. Eliseo La-
guna Llordén, D. Jacinto P^ernández López, D. Enrique 
Prieto Carrasco y D. Doroteo Aparicio Ortega. 

Aguas . -P res iden te , D. Enrique Prieto Carrasco; Vo-
cales, D. Mauuel Romero Carrión, D Eliseo Laguna Llordén, 
D. Jacinto Fernández López, D. José María San Román 
Gómez-Menor y D. Doroteo Aparicio Ortega. 



DON ELISEO LAGUNA LLORÜÉN 
Concejal, üeli'firiílo de. 'Iiirismo, 
Relaciones Pública.'í, Educación 

Fisica 1/ Deporles. 

ÜONMARIANO MIEDES LAJUSTICIA 

Concejal. Delegado del Centro 
Municipal de E.iludios e Idiomas 

!/ Teatro Municipal. 

Gobierno y Régimen Interior. —Presidente, D. Ricardo 
Alba Navas; Vocales, D. Enr ique Prieto Carrasco, D. Juan 
José Sánchez Zaragoza, D. Miguel Martín Cuerva y D. Fran-
cisco Kalero Peces. 

Hacienda y Presupuestos.—Presidente, D. Ricardo Alba 
Navas; Vocales, Enr ique Prieto Carrasco, D . J u a n José Sán-
chez Zaragoza, D. Miguel Martín Cuerva, D. Francisco 
Ralero Peces y D. Jacinto Fernández López. 

Policía Urbana.—Presidente , D. Juan José Sánchez 
Zaragoza; Vocales, 1). Ricardo Alba Navas, D. Miguel 
Martín Cuerva, D. Jacinto Fernández López, D. Enrique 
Prieto Carrasco, U. Doroteo Aparicio Ortega y D. Eliseo 
Laguna Llordén. 

Patrimonio Munic ipa l . -P res iden te , D. Miguel Martín 
Cuerva; Vocales, D. Mariano Miedes Lajusticia, D. Doroteo 
Aparicio Ortega. D. Miguel Talavera Banegas; D. Miguel 
García l'Jodríguez y D. Juan José Sánchez Zaragoza. 

Instrucción Pública.—Presidente, D. Mariano Miedes 
Lajusticia; Vocales, D. Manuel Romero Carrión. D. Miguel 
García Rodríguez y D. Mariano Conde Gutiérrez. 

Ar te y Cultura. — Presidente, D. Manuel Romero 
Carrión; Vocales, D. Mariano Miedes Lajusticia, D. Mariano 
Conde Gutiérrez, D. Francisco Ralero Peces y D. José 
María San Román Gómez-Menor. 

Turismo y Relaciones Públicas. - Presidente. D. Eliseo 
Laguna Llordén; Vocales, D. Jacinto F"ernández López, 
D. Mariano Conde Gutiérrez, D. Miguel Talavera Banegas, 
D. Doroteo Aparicio Ortega, D. Francisco Ralero Peces y 
D. Juan José Sánchez Zaragoza. 

Educación iMsica y Deportes.—Presidente, D. Eliseo 
Laguna Llordén; Vocales, D. Jacinto Fernández López, 
D. Miguel Talavera Banegas, D. Doroteo Aparicio Ortega 
y D. Miguel Martin Cuerva. 

Festejos .—Presidente , D . Jacinto Fernández López; 
Vocales, D. Mariano Conde Gutiérrez, D. Eliseo Laguna 
U o r d é n . D. Juan José Sánchez Zaragoza, D. Miguel Tala-
vera Banegas y D". Francisco Ralero Peces. 

Beneficencia.-T-Presidente, D. Alvaro Nodal Guerreira; 
Vocales, O. Francisco Ralero Peces, D. Miguel García Ro-
dríguez, D. l.:)oroteo Aparicio Ortega y D. Mariano Conde 
Gutiérrez 

Ordenación Urbana y Ensanche.—Presidente, D. Miguel 
Talavera Banegas; Vocales, D. Enrique Prieto Carrasco, 
D. Miguel Martín Cuerva, D. José María San Román Gómez-
Menor, D. Miguel García Rodríguez y D. Manuel Romero 
Carrión. 

Se propone asimismo, como integrantes de la Jun ta de 
Adquisiciones, a D. Doroteo Aparicio Ortega, D. Enrique 
Prieto Carrasco y D. jacinto Fernández López, asistidos del 
señor Inte; ventor d e ' F o n d o s y presididos por D. Ricardo 
Alba Navas. 

A continuación el Il tmo. Sr . Alcalde da cuenta de las 
Delegaciones conferidas en uso de las facul tades que le otor-
gan ios artículos veintiuno y veintidós del vigente Regla-
mento de Organización, a que nos venimos refiriendo, a los 
señores siguientes: 

DON FRANCISCO RALERO FECES 

ConcejaL Delegado del Boletín 
Informativo Municipal g del 

Cementerio. 

DON MANUEL ROMERO CARRIÓN-
Concejal. 

Pre.-iidenle de la Comisión de 
Cultura g Arle. 

Aguas: D. Enrique Prieto Carrasco. 
Polígono de Descongestión: D. Enrique Prieto Carrasco-
Limpieza: D. Enrique Prieto Carrasco. 
Turismo y Relaciones Públicas: D. Eliseo Laguna-

Llordén. 
Educación Física y Deportes: D. Eliseo Laguna Llordén.. 
Servicios Mecánicos: D. Doroteo Aparicio Ortega. 
Servicio de Incendios: D. Doroteo Aparicio Ortega. 
Cementerios: D. Francisco Ralero Peces. 
Centro Municipal de Estudios e Idiomas: D. Mariana-

Miedes Lajust icia. 
Teatro Municipal: D. Mariano Miedes Lajusticia. 
Abastecimientos y Mercados: D. Mariano Conde^,Gu-

tiérrez. 
Patronato de Fomento Musical: D. Mariano Conde 

Gutiérrez. 
Matadero: D. Miguel García Rodríguez. 
Policía Municipal y Tráfico: D. Juan José Sánchez 

Zaragoza. 
Festejos: D. jacinto Fernández López. 
Almacén Municipal: D. Miguel.García Rodríguez. 
Alumbrado Público: D. Doroteo Aparicio Ortega. 
No habiendo más asuntos de qué tratar, el Sr. Presi-

dente levantó la sesión, siendo las doce horas veinte minutos 
del día en principio citado, extendiéndose la presente que 
de conformidad firman todos los asistentes a la misma, y de 
todo lo cual, yo, el Secretario General, certifico. 

Para que así conste y remit i r al Excmo. Sr. Gobernador 
Civil, expido la presente, de orden y con el visto bueno de l 
Iltmo. Sr. Alcalde-Presidente, en las Casas Consistoriales 
de la Imperial Ciudad de Toledo, a seis de febrero de mil-
novecientos sesenta y siete. 

Sesión extraordinaria celebrada por ei Excelen-

tísimo Ayuntamiento en Pleno el día 21 de 

febrero de 1967. 

Por la Presidencia se hace uso de la palabra haciendo 
constar es su deseo en este primer Pleno de la nueva Cor-
poración agradecer a todos sus componentes en nombre 
propio y en el de la Ciudad, su presencia y la colaboración 
que sabe rendirán, en entrega total y efectiva, a los intere-
ses de Toledo, cuyos vecinos esperan igualmente y están 
seguros de esa colaboración cariñosa y constante para mejo-
rar y ampliar los servicios públicos y mantener a la Imperial 
Ciudad en el tono internacional que le es propio. 

LECTURA Y APROBACIÓN, SI PROCEDE, D E L 
BORRADOR D E L ACTA D E L A SESION ANTERIOR. 
A las veinte treinta horas se abre la sesión por el Sr. Presi-
dente y de su orden es dada lectura del borrador del ac ta 
de la sesión anterior, que es aprobado por unanimidad. 

ADjUDICACION D E CONCURSO PARA INSTA-
LACION D E REEMISOR D E TV.—Dada lectura del ex-
pediente de su razón y del acta de adjudicación provisional, 
el pasado día 15, a la única casa licitadora, «Industrias Elecr 



Constitución del Primer Colegio 
Nacional de Funcionarios de 

Administración Local 
El pasado día 10 de Mayo presi-

'dió en Toledo el Director Genera l 
de Administración Local, s e ñ o r 
Moris Marrodán, en unión de las 
p r imeras autor idades , ia constitu-
ción del Primer Colegio Nacional 
de Funcionarios de Administración 
Loca! , no in tegrados en Cuerpos 
Nacionales . Daba con ello cima a 
la obra iniciada en su día por un 
grupo de modestos funcionarios del 
Ayuntamiento y Diputación toleda-
na, dirigidos por el de todos cono-
-cido Antonio Díaz, movilizando a 
•los cientos de miles que sirven a 
las Corporac iones Locales, consi-
;guiendo su organización profe-
sional. 

T r a s la lectura de las Órdenes 
Ministeriales y nombramientos, que 
hizo el Secre tar io del Colegio Pro-
-vincial, don Emilio Latiera, presta-
ron juramento los miembros de la 
J u n t a de Gobierno del Nacional. 

El Pres idente , Sr . Angulo Rubín 
de Celis , puso de rel ieve lo signi-
f icat ivo que era ser Toledo, ciudad 
de los Concilios y de la Unidad, la 
que en es te día congregara a todos 
ios funcionarios que sirven a la 
Administración Local Aludió a la 
f r a s e de la Escri tura de que los 
hijos son la corona de los padres . 
Por esto la Colegiación de los fun 
cionarios es la corona del Director 
Genera l . Concluyó diciendo que 
es ta obra , unida a la de la Mutua-
lidad, serían los dinteles de la 
puer ta que haría en t rar al Sr. Moris 
Marrodán en la historia de la Admi-
nistración Local, s iendo para los 
funcionar ios de és ta lo que Calvo 

Sotelo ha sido y es para la propia 
Administración en genera l . 

El Pres idente Nacional, Sr. Pé rez 
Quesada , J e f e del Negociado de 
Protocolo de la Excma. Diputación 
Provincial de Madrid, en b reves 
pa labras agradeció la creación de 
es ta importante Corporación y feli-
citó a los iniciadores. Planteó los 
anhelos de sus miembros y la g rave 
situación en que se encuentran en 
ciertos aspectos . 

El Alcalde-Presidente de Toledo, 
Sr . Vivar Gómez, con e locuentes y 
s inceras palabras , dio la bienveni-
da en nombre de Toledo a los 
Asambleís tas . 

El Gobernador Civil y J e f e Pro-
vincial del Movimiento, Sr. Thomas 
de Car ranza , desarrolló en una inte-
resan te intervención la importancia 
de la Administración Local y de los 
problemas que en ella se plantean. 

Por último, hizo uso de la pala-
bra, cerrando con ello el acto, el 
Sr . Moris Marrodán. Manifestó 
que sólo podía decir que ha cum-
plido en Toledo lo que en Toledo 
precisamente prometió. Se ref iere 
con ello a la creación de la Mutua-
lidad y Colegio de Funcionarios de 
Administración Local Resal ta la 
tenacidad y tesón de don Antonio 
Díaz, al que felicita pública y efu-
sivamente, poniendo de relieve sus 
dotes personales . Glosó lo que son 
los Colegios y lo que deben repre-
sen ta r para los funcionarios. Aludió 
a la situación económica de los 
mismos y trámites que se es tán 
llevando a efecto para equiparar les 
a los demás funcionarios de la Ad-
ministración del Estado. 

Actividades del 
P a t r o n a t o Munic ipa l 
"Andrés Marín Mart ín" 
de V i v i e n d a s p a r a 

Funcionarios 

Una de las más vivas preocupa-
ciones municipales ha sido, en los 
últimos tiempos, la vivienda. Su 
aspecto social, las u rgen tes nece-
s idades que Toledo padece en es te 
aspecto, ha l levado al Ayunta-
miento, t ras ges t iones , a la crea-
ción de un Pat ronato . 

El Pa t rona to creado por el Ayun-
tamiento t iene la finalidad de cons-
truir viviendas para funcionarios , 
empleados y obreros municipales, 
pensionis tas del mismo y funcio-
narios públicos con el deber de 
residencia en Toledo. Aprobados 
sus Es ta tu tos por el Ministro de la 
Vivienda, se ha constituido la Junta 
del Pa t ronato y el Comité Ejecutivo, 
presidida la primera por el Alcalde 
y el segundo por el Concejal don 
Jacinto Fernández López. 

También se ha redactado y apro-
bado el Reglamento pa ia la adju-
dicación y uso de las viviendas y, 
por otro lado, se ha obtenido la 
c a l i f i c a c i ó n de subvencionadas , 
o torgada por la Delegación Pro-
vincial del Ministerio de la Vivien-
da, de 70 en el te r reno del Plan 
Parcial de Pa lomare jos y 10 en la 
calle Miguel de Cervan tes . Es te 
primer programa de viviendas va 
dest inado a los funcionarios, em-
pleados y obreros d e l Ayunta-

miento. Sesen ta de es tas viviendas 
serán de 70 metros útiles, diez de 
100 metros y las o t ras diez de 110. 

Por los in tegrantes del Pa t ronato 
se vienen desarrol lando activas 
ges t iones encaminadas a resolver 
las numerosas dificultades y pro-
blemas exis tentes , sobre todo en 
orden a la financiación de las obras . 
S e cuenta con el máximo apoyo por 
pa r te de toda la Corporación Mu-
nicipal, y se es tá t ra tando de cana-
lizar soluciones a t ravés de los 
organismos de crédito. 

S e e s p e r a poder convocar en 
fecha inmediata la adjudicación 
inicial y previa de los tipos de vi-
vienda, tan pronto como la Oficina 
Técnica del Pa t rona to pueda faci . 
litar los avances de p re supues tos 
de los pisos y de los cuadros de 
financiación y régimen de amorti-
zación, toda vez que es tas 80 pri-
meras viviendas se han progra-
mado para acceso a la propie-
dad. 

Merece des tacarse el entusiasmo 
y generosidad del Arquitecto J e f e 
de dicha Oficina, D. Guillermo 
Santacruz Sánchez de Rojas , que 
además de su dedicación y atención 
especial en es tos proyectos , ha 
cedido de antemano sus honorar ios 
al Pat ronato . 

S E S I Ó N PLENARIA. . . 

trotécnicas y Electrónicas de España, S. A.», por importe 
de 811.494,41 pesetas; pararrayos S-50, por importe de 
51.L2Q,95 pesetas y valla, por importe de 24.150,00 pesetas, 
y del informe de los Técnicos, incluso el de la Dirección 
General de Radiodifusión y Televisión, favorable al adjudi-
catario, se aprueba por unanimidad la adjudicación defini-
tiva al mismo. 

ADJUDICACION DE SUBASTA D E P A R C E L A S 
E N PALOMAREJOS.—Dada lectura del acta de subasta 
efectuada el día 12 de diciembre tiltimo y adjudicación pro-
visional de las parcelas ntims. 5, 25, 10, 24, 26 y 27. por los 
precios que en dicha acta figuran, haberse cumplido cuantos 
t rámites señala el vigente Reglamento de Contratación y no 
haberse formulado reclamaciones, se aprueba por unanimi-
dad la adjudicación definitiva de dichas parcelas. 

Y no habiendo más asuntos de qué tratar, el Sr. Presi-
dente levantó la sesión siendo las veintiuna quince horas del 
dia en principio citado, extendiéndose la presente que de 
conformidad firman todos los asistentes a la misma y de 
todo lo cual, yo el Secretario General certifico. 

Sesión plenaria extraordinaria celebrada el día 
19 de marzo de 1967. 

LECTURA Y APROBACION, SI PROCEDE, D E L 
BORRADOR D E L A C T A D E L A SESION ANTERIOR. 

A las diez horas se abre la sesión por el Sr. l^residente y de 
su orden, es dada lectura del borrador del acta de la sesión 
anterior, que f s aprobada por unanimidad. 

DESIGNACION DE COMPROMISARIOS PARA L A S 
ELECCIONES D E DIPUTADOS PROVINCIALES.—Acto 
seguido, y al objeto de dar cumplimiento al Decreto niimero 
trescientos uno de mil novecientos sesenta y siete, y artícu-
los doscientos veintiséis al doscientos treinta y seis, ambos 
inclusive, del texto articulado de la Ley de Régimen Local 
en su nueva redacción por Decreto de veintidós de febrero 
de mil novecientos sesenta y cuatro, se procede a efectuar 
votación por papeleta a fin de designar compromisario que 
ha de participar en la elección de Diputado representante 
de los municipios de este part ido judicial, recayendo tal 
designación, al obtener la totalidad de los votos emitidos, 
quince, que es igual al del número de asistentes, en don 
Francisco Ralero Peces. 

No habiendo más asuntos de qué tratar, el Sr. Presi-
dente levantó la sesión siendo las diez horas veinte minutos 
del día en principio citado, extendiéndose la presente que, 
de conformidad con la misma, firinan todos los señores asis-
tentes, y de todo lo cual, yo el Secretario General, certifico. 

Y para que así conste y surta los efectos oportunos, a 
tenor de lo preceptuado en la legislación vigente, expido la 
presente de orden y con el visto bueno del litmo. .Sr. Alcal-
de, en las Casas Consistoriales de Toledo, a veinte de marzo 
de mil novecientos sesenta y siete. 



Juegos Florales Eucarísticos 
-Hispano s Amer icanos 

m La Flor Natural le fue otorgada, por unanimidad, a D. José M / Pemán 

• Actuó de Mantenedor D. José M / Souvirón 

l-̂ n el Tea t ro de Ro jas s e ce lebra-
ron los Vil J u e g o s F lo ra l e s Euca-
rísticos Hispano-Amer icanos , orga-
nizados por el Insti tuto de Cu l tu r a 
Hispánica , in t eg rados en las cele-
b rac iones del C o r p u s Christ i de 
To ledo , y la colaboración del Ayun-
tamiento de la Ciudad Imperial . 

El Cron i s t a Oficial de la Ciudad, 
leyó el fal lo del J u r a d o , o to rgando , 
por unanimidad, el g ran premio y 
Flor Na tura l , do tado con t re inta 
mil p e s e t a s , a don J o s é Mar ía 
P e m á n , por su t r a b a j o p r e s e n t a d o 
b a j o el lema «Todavía queda una 
canción», que l levaba por título 
«Can to a la Eucaris t ía». 

El premio de pa í ses Hispánicos , 
f u e o to rgado a don Juan Antonio 
Vil lacañus, y el del Instituto de 
Cul tu ra Hispánica , a don Feligonio 
Sánchez , de Puebla (Méjico). 

Fue Reina de los J u e g o s la seño-
rita Beatr iz Garc ía Bago, hija del 
Subsec re t a r io d e Tur i smo, d o n 
Antonio Garc ía Rodríguez Acosta . 

Actuó de man tenedor , pronun-
ciando una bel la alocución, don 
J o s é Mar ía Souvirón. Don J o s é 
Mar ía Pemán , dió pe r sona lmente 
lectura al poema premiado 

Pa jec i l los en la Cor t e de Honor , 
f ue ron María del Socor ro Pé rez 
Ra le ro y Francisco P é r e z Ralero , 
Mar ía del Ca rmen Martín Sa rd ina 
y Juan Gómez Maeso . 

La comitiva d e la C o r t e de 
Honor , es tuvo in tegrada por las 
s igu ien tes p a r e j a s : 

Señor i t a Dolores Avia Aranda a 
la que ofrecía su b razo don Jac in to 
Fe rnández López; P a u l i t a C e r e c e d a 
y Alcalde de T a l a v e r a de la Reina, 
señor Luengo; Loli Colino con don 
Víctor Huer t a s ; M e r c e d e s Domín-
guez con don Miguel Martín Garc ía 
Cuerva ; Manoli ta F e r n á n d e z con el 
Vicepres idente de la Diputación, 
don J o s é Sierra; Marisol F u e n t e s 
con don Enrique Prieto; Pilar Gar-
cía C o m e n d a d o r con el D e l e g a d o 
de Información y Turismo, don Jul io 

Osor io ; María Cris t ina H u e r t a s 
con don Jul io Fuen te s ; Marisol 
Loar te con don T o m á s Alonso, 
Gobe rnado r Militar; Ana Llansa 
con don C a r l o s de Lara , P re s iden te 
de la Audiencia Provincial ; Mat i lde 
Muro con don Jul io San Román, 
P re s iden t e de la Diputación Pro-
vincial de Toledo; Mar ía Isabel 
Nodal con don Angel Vivar , Alcalde 
de Toledo; María Luisa de P a b l o s 
con don Gregor io Marañón Moya . 
Director del Instituto de Cul tu ra 
Hispánica ; Mar ía J o s é Ra le ro con 
el E m b a j a d o r del Ecuador ; Lau ra 
Sánchez Marín H e r e d e r o con don 
Enrique T h o m á s d e C a r r a n z a , 
G o b e r n a d o r Civil y J e f e Provincial 
del Movimiento de Toledo; Ca rmen 
P e r e a con el E m b a j a d o r de Argen-
tina; María Rosa Pinto con el 
E m b a j a d o r de Ciuatemala, y María 
del Ca rmen S ie r ra con el Embaja-
dor de H o n d u r a s 

La f i e s t a resu l tó en todos los 
a spec to s bri l lant ís ima. 

Entre los alicientes del p rograma 
Munic ipal de Festejos^ destacó 
e l Primer R a l l y d e Au tomóv i les 
Ant iguos y la actuación de los 
G r u p o s d e C o r o s y D a n z a s 

La Municipalidad, con motivo de 
las fes t iv idades del C o r p u s Christ i , 
dedicó amplia atención al des-
arrol lo de ac tos y ce lebrac iones . 

El p rog rama oficial de las f i e s t a s 
en honor del Sant í s imo C o r p u s 
Christi , o r g a n i z a d a s por el Ayun 
tamiento y la Comisión Provincial 
de Información, Tur i smo y Educa-
ción Popular , tuvo la colaboración 
de la Dirección Gene ra l de Bellas 
Ar tes , Diputación Provincial , Dele-
gación Provincial de Sindicatos , 
C á m a r a Oficial de Comerc io e 
Industr ia , C á m a r a de la P rop iedad 
U r b a n a , Cabi ldo de la S a n t a Igle-
sia Ca ted ra l Pr imada , J u n t a Pro-
F ie s t a s del C o r p u s y las comuni-
dades de vecinos . 

Desde el día 20 de AVayo] s e 
desarrol laron una ser ie de actos , 
en t re los que caben des t aca r , las 
exposic iones ar t ís t icas; p r u e b a s 
depor t ivas ; Vil J u e g o s F lo ra l e s 
Eucarís t icos H i s p a n o - A m e r i c a n o s 
—de los que nos ocupamos por 
s epa rado—; primer Rally de Auto-
móviles Antiguos Madr id-Toledo, 

que contó con la colaboración y 
patrocinio de los Ayuntamientos de 
Madrid , To ledo , Diputación Pro-
vincial de To ledo e impor tan tes 
f i rmas comercia les ; II Zoco de la 
Ar tesan ía Provincial , o rganizado 
por la Delegac ión Provincial de 
S indica tos a t r avés de la O b r a 
Sindical d e Ar tesanía ; caba lga-
tas , cor r idas de toros, actuación 
de los G r u p o s de C o r o s y D a n z a s 
de la Federac ión de C a s a s Regio-

na les de E s p a ñ a y Sección Feme-
nina de F . E. T. y de las J O N S ; 
v e r b e n a s popu la re s y func iones 
t e a t r a l e s infant i les a ca rgo del 
g rupo d e T e a t r o Nacional de Juven -
tudes de la Sección Femenina de 
F . E. T . y de las J O N S , que puso 
en e scena «El Cocher i to Leré». 

Hubo concursos de e s c a p a r a t e s , 
cal les y plazas , así como numero-
sa s mani fes tac iones de ca rác t e r 
pr ivado. 

Festivales de España 
Con la actuación del bailarín^ 

Antonio y sus Bal le ts de Mndrid, 
se c lausuró el sex to de los «Festi-
va les de España» , que s e d e s a r r o -
llaron en Toledo del 26 de Mayo al 
17 de Junio. Hicieron pos ib le es ta ' 
ex t raord inar ia mues t ra ar t í s t ica , 
que a t r a jo la atención de e s p a ñ o -
les y ex t r an je rus , el Minis ter io de-
Información y Turismo, a t r a v é s 
de la Comisión Provincial de Infor-
mación, Tur ismo y Educación Popu-
lar, que pres ide e l G o b e r n a d o r 
Civil y J e f e Provincial del Movi-
miento, don Enrique T h o m á s d e 
C a r r a n z a , la Diputación Provincial 
y el Ayuntamiento de To ledo , b a j o 
la promoción y realización de Cul-
tura Popu la r de la Dirección Gene-
ral de Información. 

Los ac tos y espec tácu los s e d e s -
ar ro l la ron en los i ncomparab le s 
marcos —cerrado y al a ire libre— 
del Museo de San ta Cruz , depen-
denc ias de la C a s a de la Cu l tu ra y 
P laza del General ís imo. 

Antonio y sus Bal le ts de Madrid 
pus ieron en escena «El amor brujo» 
y «El sombre ro de t r e s picos», 
música de Manuel de Fal la , coreo-
g ra f í a de Antonio, y la «Fan tas í a 
Galaica», de Halff ter , también co-
reogra f í a de Antonio. 

A t r avés de casi un mes la ciudad 
de To ledo en plena p r imavera ha 
of rec ido en su conjunto unos festi-
va l e s que, fomentados , a la v is ta 
de la exper iencia , en nada debían, 
d e s e a r el éxito turístico y mundial 
de los de Spole to . 

El p rograma del p r e s e n t e a ñ o 
ofrec ió la exposición de «La Pintu-
ra Españo la desde los s iglos XII 
al XX», a t ravés de e sp lénd idas 
t r ansparenc ias , desde Tahull y 
Bohí has ta Goya y Picasso; expo-
sición d e acuare las de Manue l 
Mart ín-Pintado; recital de danza y 
ca s t añue la s por Lucero T e n a ; ac-
tuación de la Compañía t i tular de! 
tea t ro de la Zarzuela de Madr id , ' 
con «El Huésped del Sevi l lano»; 
Compañía de Tea t ro «Tirso de 
Molina», que puso en e s c e n a «La 
Locandiera», de Car io Goldoni ; 
recital de piano por Alicia de Lar ro-
cha; concierto a cargo de la Or -
questa de C á m a r a de Madrid; «Al-
f o r j a s pa ra la Poesía»; C o m p a ñ í a 
Lope de Vega , que puso en e s c e n a 
«Calígula», de Camus , y, con carac-
t e r e s de e s t r e n o , el «Retablo 
Jovial», cuatro f a r s a s en un acto de 
Ale jandro Casona ; Compañ ía Líri-
ca «Amadeo Vives», con la p r e s e n -
tación de «Antología de la Za rzue -
la», actos y espec tácu los que cons-
t i tuyeron, todos y cada uno de el los, 
autént icos acontecimientos. 



UNA IMPORTANTE RESOLUCION: 
LA CONSERVACIÓN Y RESTAURACIÓN DE LOS LLAMADOS 
"CONJUNTOS HISTÓRICO - ARTISTICOS" 

S e ha dado un paso v e r d a d e r a -
mente impor tan te y t r a scenden te en 
el espinoso t e r reno de la conse rva-
ción y res taurac ión de los l lamados 
«conjuntos histórico-art íst icos». La 
Dirección Genera l de Bel las Ar tes 
ha mani fes tado su ex t raord inar io 
in terés en e s t e sent ido, no sola-
mente en la e s f e r a de los monu-
men tos art ís t icos, sino también en 
el t ra tamien to cu idadoso y armoni-
zado r de las edif icaciones de pro-
piedad par t icular , en e s t e caso , de 
la ciudad de Toledo . 

En e s t e sent ido, el Alcalde Pre-
s iden te , Sr. Vivar Gómez, convocó 
a los s e s e n ' a y t res propie ta r ios de 
las f incas u r b a n a s s i t u a d a s a ambos 
lados de la c a r r e t e r a de Madrid en 
él t rayecto comprendido en t re la 
P l aza ' de T o r o s y Zocodover , comu-
nicándoles que dada la s ingular idad 
his tórica y su rango monumenta l y 
ar t ís t ico, ia ciudad requer ía también 
un i ra tamiento cuidadoso y e spe -
cial, que sólo s e r á pos ib le g rac ias 
a la generos idad de la Dirección 
Gene ra l de Bel las Artes . En sínte-
s is , expuso que s e trata,ba de la 
r e f o r m a y embel lecimiento, de las 
c a s a s del acceso a To ledo desde el 
c o s o taur ino has ta la plaza de Zo-
codover . 

El Sr . Gonzále? Valcárcel , arqui-
tec to conse rvador , afirmó a conti-
nuación que lo que se pre tendía e ra 
subvenc ionar con el 50 por 100 de 
s u impor te —un millón de p e s e t a s , 
ap rox imadamente— todas las ob ras 
de r e fo rma y embel lecimiento que 

se proyectan. Añadiendo que en 
ot ros pa íses el Es tado ha in tentado 
algo semejan te , pero que la ayuda 
oficial nunca ha s o b r e p a s a d o el 
40 por 100 del total importe de la 
ob ra . 

La C á m a r a de la Prop iedad Ur-
bana , por boca de su Pres iden te , 
don Ernes to l ' é rez Díaz, exp re só 
los anhelos y d e s e o s de consegui r 
el máximo apoyo y ayuda para los 
propie tar ios a fec tados por la ba j a 
renta d e sus locales, pidiendo la 
exención total en el g r avamen que 
supone la licencia municipal de 
obras . Terminó aconse jando a los 
convocados que acep ta sen la pro-
pues ta , sin olvidar que el Ayunta-
miento puede apl icar las v igen tes 
o rdenanzas municipales, obl igando 
a los dueños a r e p a r a r las f a c h a d a s 
sin subvención de ningún género , 
median te la imposición de la t a s a 
es tab lec ida s o b r e las f a c h a d a s no 
r evocadas . 

F ina lmente , el S r . Gonzá lez Val-
cárcel aludió a las ges t iones que 
Bel las Ar tes real iza r e spec to a la 
desgravac ión f iscal de las f incas 
a f ec t adas por la legislación es table-
cida sobre c iudades monumenta les , 
e x p r e s a n d o su agradec imiento por 
la actitud adop tada por la C á m a r a 
de la Prop iedad U r b a n a . 

* * Hí 

La exper iencia , por vez pr imera 
p ropues ta en E s p a ñ a , r e p r e s e n t a 
un intento de excepcional in te rés 

no so lamente por lo que r e p r e s e n t a 
en sí, sino también por el prece-
den te es tablec ido y por lo que la 
exper iencia pueda apor t a r . 

Muy impor tan te es lo que se dijo 
y se p ropuso en el Salón de ses io-
nes municipales , pero muchísimo 
más in te resan te es lo que no s e 
dijo, ni la ocasión, ni el momento 
eran opor tunos p a r a ello, pero, po-
s ib lemente , por la imaginación y el 
pensamien to de todos, dest i laron, 
en inacabable ser ie , d i fe ren tes pun-
tos de la problemát ica to ledana , 
pa ra cuya inicial exposición queda-
mos e m p l a z a d o s . 

Una exposición razonada y s is te-
mática de los p rob lemas que afec-
tan a Toledo , concre tada en una 
agenda de ac tuac iones pe r fec ta -
mente viables , consti tuir ía un pri-
mer paso esencia l p a r a su resolu-
ción. En a lgunos casos , la solución 
de cier tos a sun tos sólo precisan un 
cri terio justo, uniforme y es tab le , y 
t iempo. La proyección de un crite-
rio en el t iempo, se llama cons tan-
cia y é s t a s e cons igue y s e sa lva-
g u a r d a cuando el cri terio s e con-
cre ta en una norma clara y prec isa 
contra cuyo incumplimiento o inde-
bida aplicación s e pudiera interpo-
ner el r ecurso que co r r e spond ie ra 
an te los Tr ibuna les ordinar ios de 
Jus t ic ia . El criterio y la cons tancia 
como pr incipales hitos de la acción, 
municipal en todos los a spec tos , y 
mucho más , si las ac tuac iones se 
real izan en virtud de f acu l t ades dis-
c rec iona les . 

Toledo, 

e n l a s C o r í e s 

«La cosa fue porque un día...», 
en una r e u n i ó n de C o r t e s 
— an tes de la C a r t a Magna—, 
To ledo y Burgos discutieron el 
derecho al primer e scaño de 
procurador . Toledo y Burgos 
a l egaban razones de peso . Y 
puso fin a la discordia el mo-
narca : 

— Burgos se s en t a r á en el 
primer e scaño y Toledo donde 
el rey mande . 

Y el rey mandó que el procu-
rador to ledano t o m a s e as ien to 
en un e s t r ado soli tario f r e n t e a 
la r ea leza . Y así con t inua ron ' 
las cosas has la que el par la -
mentar i smo, f ru to victorioso de 
la revolución f r ancesa , sus t i tuyó 
a las rancias C o r t e s de e s t i rpe 
e spaño la . 

Ahora, el s eñor Codón —ilus-
tre le t rado de la t ierra del C i d -
resuci ta la contienda y anuncia 
que el rey que venga t end rá , 
como primera obligación, resol-
ve r las d i fe renc ias en t re la ca-
pital de Cast i l la y la muy n - b l e , 
leal y heróica ciudad de To ledo . 
El señor Codón, como buen tra-
dicionalista, de f iende más el 
f u e r o que el huevo. D e s e a m o s 
que Dios le dé salud pa ra que 
s ea él quien «lleve» el pleito» 
con su elocuencia veloz y a t ro-
pe l lada , con sus ci tas la t inas y 
con sus p a r r a f a d a s en el arcaico 
c a s t e l l a n o - ga l lego del Rey 
Sabio . 

M O G U E R 

«El Alcázar», 10 Junio . 

ANALES DE TOLEDO 
e Vísperas de la festividad del Corpus 

Christi, con asistencia de destacadas 
personalidades nacionales, provincia-
les y locales, se efectuó el solemne 
acto de entrega dei denominado órga-
no del Emperador, restaurado por la 
Dirección General de Arquitectura, al 
Cardenal Primado y al cabildo cate-
dralicio 

En la sala capitular de la Catedral 
el académico de Bellas Artes don Fe-
derico Sopeña pronunció una breve 
disertación sobre la historia de tos 
órganos españoles. 

Don Ramón González de Amezúa 
interpretó en el restaurado instrumen-
to divertías composiciones de los si-
glos XVI ij XVII, originales de Aguile-
ra de Heredia, Jiménez, Claviio del 
Castillo y Cabañales. 

Otra joya, el órgano del Emperador, 
que recupera Toledo, merced a la Di-
rección General de Arquitectura. 

9 Presidida por el Alcalde de Cáceres, 
don Alfonso Díaz Bustamante, una 
comisión de aquella municipalidad, y 
en la que figuraba el director del 
Orfeón Provincial de Cáceres, el ilus-
tre toledano don Emilio Cebrián, hizo 
entrega en el Ayuntamiento de los tí-
tulos de miembros de honor del Orfeón 
al Presidente de la Diputación Pro-
vincial de Toledo, don Julio San 
Román Moreno y al Alcalde de Toledo, 
Angel Vivar Gómez. 

Pronunció unas emotivas palabras 
el señor Díaz Bustamante, en las que 
dijo, entre otras cosas, que continuan-
do la política de buena vecindad ini-
ciada con Badajoz, venia a la Ciudad 
Iniperial para expresar el entrañable 
afecto de la provincia hermana y 

• limítrofe. 
En iguales términos de afecto y 

agradecimiento se expresaron el señor 
San Koman Moreno, el señor Vivar u 
el señor Jenaro Ruiz. 

LIBROS - REVISTAS 

PUBLICACIONES 
La rev is ta «Blanco y Negro» en 
su número 2.872, cor respon-
diente al 20 de Mayo próximo 
p isado, dedicó a Toledo las pá-
ginas de su sección colecciona-
ble «Las c iudades más bel las de 
España» . Los tex tos son de J o s é 
Garc ía Nieto y las fo tos —26 a 
todo color— de J o s é Sánchez 
Mar t ínez . 

Es un t r aba jo en dieciséis pá-
g inas muy es t imable y digno de 
todo agradecimiento y corres-
pondenc ia . 

E l s emana r io d e actual idad 
«Tiempo Nuevo» en su núm. 29 
- s e g u n d a época—, correspon-
diente al 15 de Junio , publica 
un amplio r e p o r t a j e t i tulado 
«Cita con la a r t e san í a e spaño la . 
En el Zoco de Toledo», del que 
e s au tor en su texto Raúl T o r r e s 
y por las f o t o g r a f í a s Ubeda . 

El r e p o r t a j e —once p á g i n a s -
e s t á dedicado al 11 Zoco Provin-
cial de Ar tesan ía que la O b r a 
Sindical de Ar tesanía organizó 
y montó en Toledo con motivo 
de las ce lebrac iones y ac tos del 
p a s a d o C o r p u s Christ i El re-
po r t a j e lleva ocho fo tog ra f í a s 
en blanco y neg ro y se is a todo 
color. 

Es una impor tan te apor tación 
al conocimiento y difusión de 
una de las más impor tan tes ac-
t iv idades to ledanas . 

T b L E D O 
También la publicación sindical 
«La Voz Social», al igual que 
«Tiempo Nuevo», dedica en su 
número 62, co r respond ien te al 
9 de Junio , dos pág inas , con 
fo togra f í a s , t ex tos e i lustracio-
n e s de los mismos au to res , al 
II Zoco de Ar tesan ía Provincial . 

Nues t ro reconocimiento al di-
rec tor y subd i rec to r de a m b a s 
publ icaciones , los s e ñ o r e s don 
J o s é Ramón Alonso y don Fran-
cisco Daunis , r e spec t ivamente . 

En el diario «El Alcázar» corres-
pondien te al 8 de Mayo, D. Luis 
Moreno Nieto escribía del re-
c ien temente p u b l i c a d o libro 
«Toledo», de Francisco Za rco 
Moreno , en los s igu ien tes tér-
minos: 

«No es difícil escribir una 
nueva guía de Toledo . Pero sí 
10 es escribirla distinta de las 
comercia les al uso, para uti idad 
y recuerdo del turista que rea-
liza una visita r e l ámpago a 
nues t r a ciudad. 

Es to es ju s t amen te lo que ha 
logrado Francisco Zarco More-
no al r edac ta r las treinta pág inas 
l i terar ias expl icat ivas d e las 
ciento d i e c i s é i s fo tograf ías , 
veinticinco de e l las en color, 
que in tegran el volumen «Tole-
do», lanzado e s to s días por la 
editorial Everes t , de León, con 
dos p lanos , también en color, de 
la capi ta l y la provincia, y una 

soberb ia policromía en la por ta -
da, que r ep roduce el e scudó im-
perial de la ve r j a del p resb i te r io 
cardenal ic io . 

No dudamos en calificar es ta 
guía de To ledo como de las me-
jo res publ icadas has ta el mo-
mento. y no sólo por la e smera -
dísima presentación t ipográf ica , 
sino por el acierto de Za rco . 
A t r avés del texto el lector 
«vive» la ciudad, con las inevi-
tables a lus iones his tóricas y ar-
t íst icas a los monumentos des -
critos; pero enmarca todo en 
una visión persona l , no perso-
nal is ta , que, por in t e rp re ta r el 
autént ico espír i tu de To ledo , 
ayuda al lector a c o m p e n e t r a r s e 
con la misma esencia de la vie ja 
ciudad y a no diluir su atención 
en los de ta l les , con r iesgo de 
olvidar el conjunto. 

Complemen tan el volumen 
unas pág inas de información 
práct ica muy completa . Francis-
co Za rco ha p re s t ado con e s t a 
guía de Toledo un servicio sin-
gular no sólo a los tu r i s tas que 
nos visitan, sino también a To-
ledo y a los to ledanos» . 

Toledo a g r a d e c e as imismo la 
atención que dedican a los más 
d iversos asun tos y t emas to leda-
nos los per iódicos madr i leños El 
Alcázar , A B C , Arriba, Ya , 
Pueb lo y H o j a O f i c i a l del 
Lunes . 



Un asunto que preocupa a todos: 
LOS TRASVASES DE AGUA 

El Ministro de Obras Públicas, 
señor Silva Muñoz, en Toledo 

El Ministro de Obras Públicas, 
señor Silva Muñoz, acompañado por 
altos cargos de su depa r t amen to y 
un equipo de técnicos, permaneció 
en Toledo poco más de hora y media 
con el objeto de celebrar una im-
por tan te reunión . 

Se celebró ésta en el salón de 
actos del Gobierno Civil. Asistieron 
las más genu inas y re levantes re-
presentaciones —organismos y esta-
mentos— de la vida toledana, tan to 
de la capital como de la provincia. 

T e m a esencial de la reunión: el 
anunciado y posible t rasvase de las 
a g ü a s del Ta jo , Problema que debe 
preocupar a todos y soluciones obje-
t ivas que deben al igenciar algunos. 
El bien común, la ecuanimidad, la 
t ranqui l idad y la confianza, deberá 
presidir de ahora en adelante cual-
quier posición, gestión o reali-
zación. 

El señor Castaños leyó an t e el 
señor Ministro un amplio informe 
que marca , en lineas generales , la 
tónica y el criterio de la «parte» 
to ledana. 

Reproducimos del informe del 
Gobernador Civil de Toledo, señor 
Thomas de Carranza , una par te de 
su sólida y br i l lante exposición: 

«Hemos dejado precisamente para 
el final el que sabemos es motivo 

N U E V O I N T E R V E N T O R 

Ha tomado posesión de su cargo en 
el Excnio. Ayuntamiento de Toledo el 
nuevo Interventor de Fondos, don San-
tiago Apilluelo Lntorre. 

El señor Apilluelo Latorre llega a 
nuestra ciudad precedido de una amplia 
experiencia, exacto conocimiento de su 
función y reconocida capacidad de tra-
bajo. 

Desde estas píiginas le deseamos 
toda clase de íxUos y satisfaclones, 
tanto personales como profesionales^ 
deseos que estamos seguros sobrepasa-
rán lo imaginado merced a sus muchas 
cualidades personales. 

E X C E D E N C I A D E L D E P O S I T A R I O 

Le ha sido concedida, por el E.\ce-
lentislmo Ayuntamiento de Toledo, la 
excedencia solicitada por don Josó Luis 
Marin Destrieux, hasta hace poco tiem-
po Depositario de Fondos, 

Ei señor Marin Destrieux ha tomado 
posesión de su nuevo cargo, en Madrid, 
como Gerente del diario El Alcázar. 

La vinculación, por tanto, del sefíor 
Marin con Toledo, continuará afortu-
nadamente, pues nuestro querido diario 
de In tarde imprime con su solo titulo 
carácter de toiedania. 

Las condiciones personales del seflor 
Marín nos hacen, por otra parte, adivi-
nar fácilmente que su delicada gestión 
en tan importante empresa será una 
continuación de aciertos y éxitos. 

fundamen ta l de vues t ra visita. Fal-
t a r ía a un e lemental deber de mi 
cargo si no le expusiera , señor Mi-
nistro, la profunda inquietud que 
ha causado este proyecto de tras-
vase del rio Ta jo a todos sentirse 
a jeno a la preocupación de u n a me-
dida que podría afectar g ravemen te 
a los intereses agrarios, ganaderos , 
industriales y turísticos de Toledo; 
a una medida que podía comprome-
ter el desarrollo fu tu ro y t runca r 
de esta forma las mejores esperan-
zas de los toledanos, para ellos y 
pa ra sus hijos, a unas decisiones 
que, por otra parte , presentan posi-
bilidades importantísimas para la 
ampliación inmediata de nuestros 
planes de regadío, y quiero subra-
y a r que es este aspecto el más posi-
tivo y al que consideramos de capi-
tal trascendencia». 

El Delegado Provincial de Sindi-
catos, señor B u j Crespo, leyó el in-
forme que contiene las peticiones 
formuladas por el Consejo Econó-
mico indical P r o v i n c i a l , en rela-
ción con los regadíos de la cuenca 
del Tajo , regadíos comprometidos 
an te un eventua l t rasvase. En t r e 
otras sustanciales cosas, el citado 
informe dice: 

«Ante el anunciado t rasvase de 
hasta mil millones de metros cúbi-
cos de a g u a desde el pantano de 
Bolarque a la zona de Levan te , esta 
Comisión l^ermánente toma nota de 
las re i te radas manifestaciones del 
Excmo. Sr. Ministro de Obras Pii-
blicas de que en ningún caso se 
hará lesionando los intereses de 
Toledo, entendiendo que el signifi-
cado de estas manifestaciones lleva 
consigo la condición de abandonar 
la idea del t rasvase si estos intere-
ses resul taran perjudicados; y, en 
consecuencia, no se l levaría a efec-
to sin haber restablecido previa-
mente el equilibrio hidráulico del 
río a su paso por Toledo, y a que en 
la actual idad las aguas que piensan 
t rasvasarse son las únicas con las 
que cuenta la provincia de Toledo 
para su desarrollo agrar io , indus-
trial y turístico, así como sanitarios 
pues no pueden considerarse a g u a ; 
sobrantes las que discurren sin nin-
g u n a regulación duran te la época 
invernal». 

El Ministro, señor Silva Muñoz, 
habló para decir ent re otras cosas: 

«Yo nunca he dicho que el pro-
yecto se f ue r a a hacer parcialmen-
te. No se t r a t a , como a legremente 
se ha escrito, de desnudar a un santo 
pa ra vestir a otro, sino de buscar 
soluciones genera les y beneficiosas 
para todos.» 

Gala a beneficio de la Cruz Roja Española y 
la Asociación de la Lucha contra el Cáncer 

En los jardines de la Fábrica Nacional de Armas se celebró la 
cena de gala organizada por la esposa del Gobernador Civil, 
doña Miriam Méndez de Vigo de Thornas de Carranza, a beneficio 
de la Cruz Roja Española y la Asociación de la Lucha contra el 
Cáncer. 

Respondió a esta noble iniciatioa todo Toledo, con excepcional 
mención de la provincia, que se volcó materialmente en una serie 
de atenciones dignas de mención, no sólo con el ofrecimiento de 
regalos y donativos para la tómbola, sino también por la amplia 
asistencia de conocidas personalidades. 

Se calcula, aproximadamente, que la cifra recaudada se aproxi-
ma al medio millón de pesetas. 

Asistieron cerca de quinientas personas. Un baile que se pro-
longó hasta altas horas de la noche; la animación de la tómbola 
— con profusión de regalos, que iban desde muebles de estilo cas-
tellano y estolas de uisón hasta los más sencillos obsequios— y 
un espíritu de colaboración hicieron de esta velada una de las 
noches más sobresalientes del inicial verano de Toledo-

En la prensa local, doña Miriam Méndez Vigo expresó su 
satisfacción por el éxito de la fl.esta, logrado no por su labor per-
sonal destacó—, sino por la colaboración que encontró en todos 
los ámbitos sociales. 

«A todos —se ha escrito—les guarda gratitud, peto de especial 
modo a la Diputación Provincial, Ayuntamiento, Fábrica de Armas 
y (.aja de Ahorros Provincial También tiene muy en su corazón a 
cuantos, de una manera o de otra, han contribuido al mejor resul-
tado de la fiesta, de la que próximamente se propone rendir cuen-
tas para satisfacción general y, a la vez, para dar a conocer la 
aplicación de los beneficios alcanzados.^ 

«El proyecto se l levará a cabo 
siempre que no se h a g a n ingún 
daño a otras provincias.» 

«Quiero desv i r tuar la idea de que 
se t r a t a de coger el a g u a , y ya está. 
Se t r a t a de un dispositivo de circui-
to cerrado, de perfecto e n g r a n a j e 
en todas sus piezas y soluciones y 
que, por consiguiente, no podrá ni 

empezará a funcionar has ta que 
cada u n a esté en su sitio y , por con-
siguiente, si se ha pensado en l levar 
el a g u a excedente, es porque se 
t iene también pensado el r e s tab le -
cimiento hidráulico necesario que 
permita este trasvase, sin per juicio 
a lguno a los regadíos de la zona 
centro y de Cáceres». 

E X P O S I C I Ó N M A R T Í N P I N T A D O 

En el clásico y bello patio portí-
cado de la Casa de la Cul tura se ce-
lebró la exposición de acuare las de 
Martín Pintado; mues t ra art íst ica 
incluida dentro de la programación 
general de los Festivales de España. 
Cincuenta fueron las obras expues-
tas que, casi en su total idad, fueron 
vendidas. 

Por el nivel artístico de los cua-
dros exhibidos, el monta je y serie-
dad de la organización, se puede 
af i rmar ro tundamente que ha sido 
la más impor tante exposición indi-
vidual de los iiltimos t re in ta años en 
Toledo. 

La obra de Manuel Martín P in ta -
do se encuent ra en la mejor l ínea 
española: Ricci, Paret , Alenza, Lu-
cas, Villamil, Fortuny.. . Al igua l 
que Llovera, acusa una cier ta in-
fluencia oriental, en el empleo de 
t intas indelebles. La nubosidad te-
mát ica no procede de Turne r , ni de 
Wilkinson; es más bien ba ro j i ana 
—de don Pío, más que de Ricardo—; 
es una interpretación l i terar ia , más 
que art íst ica. 

Como colofón, un grupo de ami-
gos y admii adores, más de doscien-
tos, se reunieron con el a r t i s ta en 
íntimo agasajo. 

UN AÑO DESPUÉS 
Ya ha pasado un año desde que don Angel Vivar Gómez 

tomó posesión de la Alcaldía-Presidencia de Toledo. Han trans-
currido doce meses repletos de esfuerzos, trabajos, proyectos y 
logros; tampoco han faltado los inevitables desfases entre los 
anhelos, la acción y el resultado obtenido. Es muy difícil y muy 
duro llevar el timón de una Corporación Municipal, sin perder 
el 7-umbo, sin salirse de la linea y, mucho más trabajoso, si se 
soporta la honrosa pesadumbre de un nombre glorioso: Toledo. 

Dos estadios se pueden señalar en este año de gestión. Ocho 
meses, los primeros, de ambientación, de conocimiento de la pro-
blemática municipal: separar la ganga, señalar los primeros 
hitos y enfrentarse con el desuso y la inactualidad; y afrontar 
los primeros problemas. 

El segundo periodo comenzó hace cuatro meses, al mismo 
tiempo que se constituía la nueva Corporación; periodo del que 
esperamos una clara proyección en el ftduro y la clarificación 
de las densas necesidades que acucian a 2'oledo. 


